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os mais pittorescos sitios dos arredores do Fun viu fallecer Paulo da Gama; nella se acolheu D 


REA os mao porcos Erioc doa aeradore do e RU cm fa prada Den 

a tu a e e e ita! crepando à Senhora do Monte e descendo . o iofel Alfonso V, despojado da coros e dama 

7 STS TU DTL TODUS h destilada pela calçada a pique, dentro dos ces. Jher por seu irmão D. Pedro; nas suns costas é 

Gannanofia PRE det fudos pos homens práticos nfaquelle praias se feriram as primeiras luctas pela liber- 

6 ão, em 1 Fmundo: DB cont Ara da Feu o entrcita-d arde 

CHRONICA OCCIDENTAL A sahida da Ilha da Madeira, caminho da pe; de D, Pedro IV, que veio depois desembarcar nas 
a Onça Maia reaicoasemo da 25 praias do Mindelo. 

Mica ar HOJE rolagem aa O 


Como estava annunciado, partiu elestiramento tarde. x AE 
para 8 ilhas à divisão naval portugueza, compos- rogragma continua a ser fielmente compr 
para as ilhas a divisão naval portosuera, COMA. go 7 não diminue O entusiasmo da popolação. um programa de antemão elaborado je vai 
iol, levando, n bordo do núvio chefe o sr.D. — conforme os telegramas. que, nos cheram da hora a hora, cumprindo. Como tudo é Hoje fncil 
Ca inha sr. D. Amei e ro ponto dos Açores visitado pela fa»... e Camo nos Enchemos de nós mesmos ao pensar: 
ARC pane 1 Po a defis da pequenina pa. mos com que dificuldades arrostaram ox primei: 
Fagem em) frente de Santa Maria, ros navegadores que andaram por aquelas para- 
onde os soberanos, Sem desembar: . gens em busca dum pouco de lorial 

Toram cumprimeatados pe: Diante do vapor & dos helices que levam osna- 

de eia e Nigua” VOS PO, Seta a vino é tt milhas po ho: 
erceira e S. Miguel”. ra, escondew-se de vez em qualquer gruta lgno- 
has em que se reali: — rada, roendo com desespero as unhas, o famige- 
Jam lestejos e diirentes passeios. rado Adamastor que tão negros casos Contou fu 
305 pontos mais notaveis e pitto-  quros, Nem talvez em “het já pense, que Nepiu- 
tesede à Graeioia a demora É . no sem trideme mudou de vida "e deve do ter les 

e ponco tempo. No Fayal visita-  vado a mulher comsigo para onde ninguem Os ve- 

fo a celebre caldeira, na Terceira ju envergonhado. E 
5 freguetias de Oeste, em S- Mi" Mas que tragedins se não deram antes que, com 
fuel as Furnas e as Sete todo o descanço d'gora, sé pudesse pelo oceano 
ima das mais extraordinárias andar. de programma feio, Coisa ão facil como 
vilhas da natureza, paitagem fan. não era dantes 0 atravessar até Aldeia Gallega! 

a, de que fala encimt Quantas vidas. não foi preciso sacrificar, quintas 
ani noites se passaram, que pareciam não ter fim, na 
Nessa ilha termina solução dos mais srduos problemas, para que f- 

naval estar dê nalmente se calusse a bocêa do Gigante do Cabo 
volta. no “Tejo no dia 14 de Jolho a trovejar agoiros! 
ás to horas da manhã Falou de tragedias que se haviam de dar, falou 
ara ha Terceira muitas da tragedia que com elle se havia dado, drama 
memorias da historia iragca por: d'amor, de que sofia o contigo, que lhe areansa- 
tuguéza, Foi a primeira terra de ya Os utros é o lazia tão cruel para os outros, 
Portugal que teve noticia do derco- A fabula está toda assim cheia de tragedias hor- 
brimento do caminho da India; mas. rorasas, de que tânto fteram uso para seu theas 


IBARQUE DE SUAS MAGESTADES 
NO ARSENAL DE MARINHA 


No dia 20, ás duas horas da tarde, embarcaram suas magestades 
marinha e, pouco depois, entre as salvas de artilharia 
nariohagem, us nãos punham-se em marcha vagarosa, 


e ; 

Um ia lindo primeiro de verdadeiro ator; mas o Tejo estava 
maravilhoso pela mansidão e refulgencia das aguas. 

e Chet talegrammas descrevendo a viagem; cujo 

Helménte cumprido. O tslegrapho: 


em sido até agora 
ja sem cessar, transmittindo lonsos telegramas ofhcises e 
mito maior correspondencia para os mais lidos jornaes de Lisboa. 


gundo essas notícias, deslumbran- 
nem podia facilmente ser 

jo, acelamando os soberanos 
alegres vivas, os 


(AS são oa Madeira foram «e 
es. O que não estava no. programa, 
Caleulado, foi o emhusitemo da populaçã 
org ejos, Succederim-se, sempre entre os mais, 
ales, excursões, almoços, fogos d'artíficio 
Ox bisitantes andaram num constante encantamento, 


A'GALEOTA REAL CONDUZINDO SUAS MAGE 
PARA BORDO DO vb. CARLOS: 


percorrendo 


O OCCIDENTE. 


ro 05 famosos gregos, Eschylo, Sophocles, Eu- 


E entretanto, mis que o Adamastor mais « 

theu e Oedipo, qualquer tragédia d's 
armente se Vão e em qué estão em jo- 
es humanas dos nossos dia, teem o 
de nos despertar mais facilmente a com- 


Foi assim que um dia destes a cidade todi 
rofundamente ao 1er notícia da 

o Greno assassinado a tiro de revol- 

ver por su propria mulher, D. 

tão conhecida entre to 


Josepha Greno, 
dos as que frequentam ex 
posições de bellas artes pelos seus primorosos 
Guadros de flóres, 

Ti or amor casado ha muitos annos, 
ires. quem de perto os não conhécia. 
uribue-se q crime à loucura da mulher, que, ba 
muito, com ciumes atormentava o marido, já ten- 
do ha mezes, disparado sobre elle um tiro de re- 


E “alle perdodra, e tão sranquillo vivia agora 
de nte ela destecivou sobre, 
ima destas madrugadas, quatro úros d'outro re- 
ráta, o pobre Greno, dormia o- 

o fotças para mais um dia de tr 


volver que com 
cegado, refozend 


Jolgam-s doida e assim deve estar, nem é facil 
licar 0 sangue frio que mos- 
tantes que decorreram de- 
pois. do assassinato, não querendo sahir de casa. 
imeiro ter almoçado placifamente. 
“Adolpho Greno, que nunca 
lançar nome ilustre, dedicava se ultimo. 
quadros velhos, Maior 


por outra forma exp 


meme à restauração de 

nomeada tinha entee os artistas a Sr. 
Gireno, sua esposa assassiha 

eo fim dum casal de artistas! 

inda ha quem sonhe escrever tracodias, 

mais real. na vida tanta vez. 


ando O que ha 
estaca no mala avigoradas 
traste das finses dramaticos com a vida corriquei- | 
em que andam as personagens dos olhos dos. 
lferentes, produz 4 commoção que o talento. 
mais provado, nha pode nunca obter pela prepa- 


Nior curiositade nos sequiosos de pormeno: 

esperta agora em tempos calmos o drama da 
vida real, quindo o verão, que está comnosco, 

“os Lnces canguinolentos. 

Jyrica os podêmos agora so- 
contra”; mas esses teem nos auctores, em vez de 
vituperios, arahido os imaiores applausos. 

Com intervalo de poucos dias ser-nos-ha dado 
ter ouvido —easo rato | duas operas portuzue- 
zas A Serrana de Alfredo Keil, é a D. Mecia de 


pos fóra dos pale 
Apenas na opei 


'Ô nosso applauso, sem reservas, ao empresario 


“A: Serrana, já conhecida dos assignantes de 


donça e Julio Dantas, escolher Seus assumptos 
nos costumes portuguezes e na historia len-ario, 
em Portugal, Mais um motiva 


“de jubilo para nós, mais Um pásso que se deu no 


da Edade Medi 


principalmente no primeiro neto, 
lgumas 'scenas caracteristicas, que, 
m'este bello mez que vamos atravessando, os re: 
é aldeia, 05 lindos e commo- 
vedores Arralses é procissões da provincia, 

Ainda ha pouco, foi em Thomar a festa dos ta- 
poleiras, quê todos os annos atrahe à formosissi- 
ima cidade enorme cone 
São em Vianna as festas 
níio tarda 0 tem 


acia : diaqui a tempos 
Senhora da Agonia: 
o dos eyrios por todas essas pit. 
Sul do Tejo : música, foguetes, 
descantes, faluas embandeiradas, correndo rio 


E 9 sol tomando parte na festa e só nós. habi- 

tantes de Lisbon, à qu 
Sempre somos muito milingua | 
João da Camara, 


armo-nos elle! 


— e 


Cartas da Viagem de Suas Magestades aos Açores 


cil cumprir a minha promessa no 
Jufá em que temos andado todos, 


desde que aportimos a esta ilha maravilhosa, de. 
cantada pelos poetas, realidade acima de toda a 
discripção possivel. 

Pela primeira vez a avisei agora e sei que nun. 
ca mais esquecerei o deslumbramento dos meus 
olhos perante aquelle panorama, Chamam-lhe pe- 
rola dos mares, mas não ha comparações que di- 
gam tamanha formosura. 

Chegámos » Porto Sasto és nove horas da ma- 
nhá de sabbado, 2, depois duma 

Sem que cu houvesse sentido o mais. 
feiro incommodo e não tendo portanto occasião 
de experimentar. o tal remedio pelo meu amigo 
preconiado como infalível. Um mor de rosas! 

Contou-me um meu companheiro de bordo, 
madeirense, optimo, cavaqueador, espírito muito 
illunrado, que. em Porto Sinto 0» homens eram 
pouco dados so trabalho, recusando-se a ale por- 

ue. todos eram Zarcos, isto é, descendentes do 
famoso descobridor e portanto, como fidalgos, re- 
nitentes á enxada é aos recados. Não sei o queha 
de verdade rvesta affirmação. Sei apenas que nas. 
avações não se mostraram elles indolentes, por 
pe de todo ox barcos que cercavam o cruza 
ore, durante à curta. paragem, os vivas eram 
inniterruptos e calorosos. 

Aqui embarcou o governador civil, sr. José Ri- 
beira da Cunha, que em Porto Santo aguardava 
a chegada de suas magestades, 

Partimos. É pouco, depo! 
da Madeira e, dobrados os diferentes cabos que 
avançam pelo mar, sem quasi havermos tempo de 
tomar nota das respostas. s todas as perguntas 
que nos aecadiam aus Tobios, demos entrada no 
Porto do Funchal ds duas horas da tarde 

Nada ais lhe direi da belleza desta úlha, tar 
vezes descrita. Cont hei com reca. 
pitular umas notas tomadas muito à pressa, que 
possam dar-lhe uma tenvlssita ideia do enthusiãs- 
mo deste povo sympabico, das ovações deliran- 
tes, dos festejos com que foram recebidas às pes- 
sons renes. 

A rainha, st D. Amelia, mostrou-se commo- 
vidissima, 

Seguiram suas magestades debaixo de palio até 
4 SÉ acompanhadas pela sua comitiva, auctori» 
dades civis é militares, bispo do Funchal, deio, 
corpo consular, etc 

As neclamações eram sem cessar. 

À recita de gals no theatro D. Maria Pia foi 
“um encanto, quer pela escolha dos úlferentes nu- 
meros, quer pela forma altamente artistica da sua 
Execução. Seja-nos lícito citar, Com o nosso mais 
enthuninstico appláuso alnda uma vez, o nome da 

2 D. Muibilde Souvayre da Camara, umalex- 
ordinaria artista é 
No dia seguinte, as fesras ainda mais se aníma- 
ram, De todos 03 pontos da ilta vio chegando 
numerosos forasteiros, que abarrotm todos or 
hoteis, howpedarias e estalagens improsisud 
Quando suas magestades se dirgism para os pa: 
ços o concelho nos famigerados, classicos car- 
Jor de bois, a ovação do povo, foi delirante 
Quando à ses D Amelia voltava para o paço, os 
citudantes entusiasmados empurraram o cárro 
pela calçada, emre vivas e acclâmações. 

E o delirio foi sempre crescendo. 

A tarde, na Senhora do Monte, repeticam-se ar 


avistavamos a llha. 


ovações. E 
Deixe:me abrir aqui um parenthesis para me 
uma vez dizer o encanto que a natureza des 


tou em mim n'esta ilha previlegiada, À Senhora 
do Monte é o que de mais bello hei 
mundo ! Que vegetação ! Que ponto de vista ma 
raviltoso Que mar Que céo ! Que partito é 
este 

O regresso fizeram-o suas magestades nas ce- 
lebres cadeiras de verga. Emporradas pelos mais 
habeis pilotos — chemamo- Jhes assim — em pow: 
cos minutos correram Os sei» kilometros, que 05 
separavam da cidade. 

As iluminações e a retraite militar despertaram. 
a mais viva admiração. 

Deitámo-nos estafado, depois d'um longo pas- 
seio nocturno com um collega, jornalista do Fun- 
chal, que teve a amabilisade de me acompanhar 

pontos, d'onde a cidade iliominada e à bahia 
mais pittorescamente nos apareciam. 

E no dia seguinte, toca a levantar cedo para ver 

umentos historicos, antes da missa cam 
pelo Bispo a que assistiram umas nove- 


O delirio foi enorme | 
Com o baile na Quinta Vi 


 hontem à noite. 
realisado. terminaram as festas, que tão gratas. 
memorias nos deixaram e que à suns majestade 
devem ficar na Jembranca pára sempre, 

A opulenta propriedade dos Condes de Torre, 
Bella Estava magicamente Miminad e deco” 
sada com profusão de fores. Discripções egunes. 
«9 a poderemos ver nos Contos das Mil e uma. 
Ns des partiam, b 

as Mapestades partiram, ba pouco, para a 
quinta da Chioupan, propriedade do sr. Visconde 
le “Cacongo, aonde não pude acompanhal-os, 
tendo. que fazer as minhas despedidas a algi 
colega & velhos amigos que não via desde a 

A” pressa, emquanto o meu companheiro de, 
quarto não dicaba de afivelar às malas, que vamos. 
andar para bordo, rábisco estas notas é impres-. 

ue tão polico dizem 
Neste mesmo instante escuto novamente o povo 
em delirantes vivas. E? Ebrei que volta ao paço, 

O caes está apinhado de pente 

“Né cinco horas da tarde devemos partr para a 
ilha de Santa Maria, Dos Açores lhe escreverei 
um pouco mais demoradamente, se Deus o per- 
mit 


ral. que o mesmo enthusiasmo acolha 
em todas as ilhas os monarchas portugueses; às 
festas hão de continuar ; mas as saudades que 
levo d'este cantinho de terra, que os nossos avós. 
descobriram tão felizmente no grande mar azul, 
as lembranças, que quando d'estes bellos dias tão 
Eurtos, sarão eternas, luminosas, immarcesciyeis. 


Funchal, as de junho de 19º 


Sfeercecuerecenteso 
CANA 


AS NOSSAS GRAVURAS 


VISITA. DE SUAS MAGKSTADES AOS AÇORES, 


O vasto archipelago que se ergue a meio do 
Oceano, entre à Europa € a America compõe-se 
de res grupos iferetes: a oriente, Santa Nas 
ria e So Mi 


lombo. 

Às tres ilhas mais importantes serão visitadas 
por suas majestades, actualmente na Horta, D'e5- 
de pardo para a la Tersoc, terminando em 
S, Miguel sua viagem triommphal. 


Fayal 


Nesta formosissima ilha, cuja principal cidade, 
a Horta, é capital de districto, foram sas majese 
tades recebidos com extraordinarias festas, 

O porto, já por sua natura um dos melhores 
dos Agores « dos mais abrigados, melhorado ain- 
da pela construcção da doca, constitue hoje 
exceliente ancoradoiro podendo dar abrigo cem 
navios da maior tonelagem. 

Um dos. mais formosos, passeios da ilha do 
Fayal é o da celebre Caldeira, cratera extincta do. 
vulcão. E” um dos numeros do programa da 
visgem d'El-rei. 

De origem vulcanica, como todas as ilhas aço- 
rianas, sãO frequentes os tremores de terra no 


chegada d ilha, a passagem do canal, produ» 
sem à maior e mai agradavel impressão pela bel- 
leza do panorama que se disírucia, Abrigando O 
grs spgse-se Isolado no Oceano cone Fe, 
lar do Pico a a:512 metros, semeado de vin 
verdejantes na áua base, arido em seu cume, co- 
berto de neve às vezes, outras envolto em ne- 
vogiros, mas bello sempre 

'O Dique d'âvila e de Bolama era natural de 


O OCCIDENTE. 


Horta, que, sendo elle presidente do conselho, 
concedeu fóras de cidade. 


Terceira 


“E! a maior de todas as ilhas e a mai 
historia tragica portuguera. 

Nela falleceu Paulo da Gama, irmão mais ver 
lho de D. Vasco, quando, depois d'um dos mais 
gloriosos feitos da historia da humanidade, vol- 
tava. À patria, onde o esperavam descanço é glo- 
ria. Pode a Terceira contar-nos os ultimos arran- 
ces heroicos do Prior do Crato contra seu parem. 
te o poderoso Flippe Il de Castella, e as dolor 
sas lagrimas do miseravel Afonso Vi, estrebu 
xando num carcere por ordem de seu irmã 
que lhe suecedeu na posse da corõa e, mais d 
lorosamente ainila, na da mulher que fôra sua es- 

ota, Na Terceira emburcou para o continente o 
Imperador do Brazil, D. Pedro 1, a conquistar o 
throno de. Portugal para sua filha D. Maria da 
Gloria. De quantas luctas a ilha não foi testema- 


nba 

D, Pedro IV lá tem 0 seu monumento « podem. 
os terceirenses gloriar-se do alto logar que lhes 
cabe nas luetas pela Niberdad 

A ilha, formosa como suas irmãs, abriga um 
povo alegre « trabalhador, facilmente emigrando, 
mas voltando sempre à patris, conhecido como é 
o fundo amor que Mhe vota. 


S. Miguel 


— o 
FARO NO SECULO XI 


MISTORIA DOS SEUS paincivES 


Constítuido em 138 da Hegira (755 de 1.C), 0 
califado de Gordova entrou em 499 (1008) num. 
Periodo de anarcha que era um prenúncio de 
Peore O espestácuto que à Hespanha arahe nos 
apresênta tio é indaseripavels não ba penca 

Bo narra Tantos horrores tanta carnificina De 
5 a giê (10,9) os pretendentes são tão nbme-. 
rasos que annos houve em que viu dois e mais su- 
Viram 40 califado, é rolaram, mezes e mesmo dias. 
após, as suas cablças das mãos dos algozes, que 
Ph cas eram 08 Que Mes tam succederno fito: 
no. O exercito perdeu a sua unidade, o que na 
Verdade ão! era dh com elementos tão hete- 
Togentos, e dividiu em dans facções, que os pre- 
toiancês procuravam ganbar é ua cadsa troco 
de todas as concessões; e assim vemos os berbe- 
dec oato e a soldo, oia de une ara de outros,e 
Os eslavos (oa christãos de diferentes paizes nú 
Serviço dos! cais) fazerem o mesmos e sempre 
dive pgs Com ida e o be asi 
cad 

"Deslo que as disenções começaram, a acção do 

mein dental deixo de se ader sentir nas die 
Feto anos do “impero: Cada. principe, no 
curto tipo que seceava o soberaão poder à 
Por Prombsas feitas Gu para garantia do futaro, 
Ristefgia oa postos do imperio pelos seus valíilos 
é ge lhe obadecfam emquanto senhor, logo que. 
Sulfo!ge levantava e vendia, guardavam para o 
que haviam recebido; e como as complicações 


eram muitas, nunca este lhes pedia contas nem 
tinha tempo para isso. a 

Entre os muitos e ephemeros califis de então, 
Soleimão tem para nó uma importancia muito 
particular, Por duas vezes senhoreou elle o poder, 
Em qo (1009), e de 403 (1013) à 407 (1010), Na. 
turlmento, Solcimão, durante este? dus pa 
gens pelo calado, gratificou os seus caputãos, dis- 
Eaibundo por elle; as aicatdaras das cidades que 
aínda estavam por sh ou que elle havia conguido 
reduzir. No numero desses havia um certo (AbOR 


de Tbne Bássa- 
não conhecia 


zera soldalo, é que a sorte trouxe 
medigere a recompensa na verdade, porque Santa 
ária era uma povonção sem importância, ao lado 
de Silves; mas, dada a sua obscura procedência, 
talvez mem à tal podesse aspirar. 

Ann de prseRvirmos a ns parava hip 
torica, daremos aqui Uma pequena descripção da 
Efade “tirada de Brici, é uma outra, de Ale 
Zuiní, Edriei não é contemporaneo a'aquelle prin. 
Cipe, porque a sua obra foi terminada em 115. 
isto &, um seculo depois, mas não temos melhor; 
é depois, nestes tempos, um seculo mais ou um 
Seculo menos, Para Uma povoação sertane) 

Peninsula, não fas muito. 
rio, do Oscidente, Esta ci 
é à maré cheia 


& muito bonita; possue uma mesqui 
uma. mesquita parochial e uma ap 
vêem e della partem oavios. À região. 
tica em gos e uvaso 

“Aleazuini, avetor do seculo 
ta Maria é Uma cidade ant 


ee da qual disse Abmede, filho de Omar Alo: 
derem um soberbo edificio as suas magni 
dei Suíça coloranos não tinham rival em ne- 
Abas outra parte, quer pelo extesordinaria com- 


A 


mento, quer pelh aua Idrgura, € um homem não 
Era capa de abraçar a ama de 
vma fonte que vista de longe parece induvitavel» 
mente Uma donzela, e desde que o observador. 
Se aproxima e applica a vista, o não é de modo 
ent man, quando este sé ltaa de novo, 
torna a parecêr Uma doneeila. É um facto bem 
Eonhecido de todos os naturaes da terra e dos que 
& ella vão». Iacube dá textualmente a narrativa 
de Alearuini; Abulfeda e Tone Saíde mada dizem 
“ligno de nota e são muito laconicos. 
oi esta a capital do minosculo principado de 
tone Hárune. Não se sabe ao certa o anno em que 
este bneHdrane veia para Sima Maris mas depres 
hende-se do que di [one Nozaine, pélo extrácto 
que delle nos conservou Ibne Alabar, que oi pro- 
Aimo ou no proprio anno da morte de Soleimão, 


en 
le minima importancia 
quando factos de ou-. 
se davam em 


Bestes biographos são Ione Bassame, de Santa. 
tons Alabar, que mele bebeu as suas 

Tone Mozaine, o filho do princine des- 
ironado de Silves, auctor de uma historia do seu 
tempo, segundo se julga, muito citada pelos au- 
etores  arabes, mas hoje desconhecida, alguma 
cousa nos diz delle, como se vê de Tone Alobar, 
que o copiou em parte; mas, afóra estes tres es. 
Siptores, não ha, que saibamos, nada mais a não. 
Ser referências ligeiras, de passagem, e só o mo- 


=. 
mento em que O principado vae desanparecer,. 
coglobado na reino de Sevilha, como ent Ione Gail 
opa dra beu ando doe Earaa 
E si 00 OH por Nr Pasta 

Eee 

Gaveroou Sride (Ibi Hárune), Santa Maria 
«34 (1948) ou 485 (1049), segundo Ione Alba 
morrendo aesia ata, syceedeu-dhe sea lho Mo- 
ámede, que tomou sobrenome de Aimatieeme, À 
ÃO “meo emmpo. haviam EOrituido 40 se 
ja outros pequenos governos independentes que 
ram no territorio hoje portugue Silver 


APPENDICE, 


Eis o trecho de Ibne Alatur, que é a fonte prin 
gpa hoje Sonbecida para o principado de Santa 


“Abi Aláçane, filho de Hárune. Eu dna histos 
ria de Abú Becre, filho de Iça, filho de Mozaine, 
que Abú Jáfar Ahmede, filho de Suíde, mais cos 
ahecido pelo nome de Adobe, vir de Soleimfo 
Alsvotrdina Bat, e seu secretário panico 
tempo da guerra contra Al filho de Hamude, don 
cedeu o governo de Santa Maris, do Occi 
perde nata ano do cn pn 

a canjado “Abi Demane Saúde, ne Hr 
natura de Merida, Povco tempo depoie Adobe é 
Soleimão foram assassinados, € Ione Hárune ficou 
sabor do” povarto dl o da SOM 
morto, ita Eegsy au 480 bnio suctoleu ha MA 
posse delle seu" filho Mohâmede, que, segundo. 
parece, tomou o sobrenome de Almotáceme; em 
444 veiu contra elle Abade, filho de Mohâmede, 
a & a danare rot Pei qui 

ari em seu poder e depola no dá seu ho MO: 
iúmede, filho de Abades.” ; 

A hoc que Conde dá dos Ben árune é ex- 
trabida de Ione Alabar, mas elle não o percebe 
Neste auetor diz-se que Ahmade, filho de Suide, 
ARE OT Adobe (em Conde Arôb) era vizir 
de Solimio parente por aliança ta lbno tie 
rune: Conde fax ir o vizir para Santa Mafia o dc | 
The por sucêesor o parente cunbado GU Bento) 
que elle chama vali de Ms ! * 

Herculano affiema o mesmo, induzido em erro. 
por Conde, Oliveira Martine, falando den 
iodo agitado de pequenos rels e principes, d tam. 
bem póbco Graco, Alem de emaites ab Bulerai E 
Almeria e Saragoça no reino de Valencia, diz que 
o Agar mta usa Independencia mais À 

ndo deu pa 
o qué ella nto Vinha, hem o moderno 
Agar estava ob O mesmo gbvrmo, Coma WU 
David Lopes. 


— so — 
METEOROLOGIA POPOLAR 


mano 
a podermos caracterisar um clima, é nec 
sario estudármos 95 principaes phenomenos m 
teorologicos que m'esse cima se observam. 

À palavra elimia é, por todos, máis ou menos 
conhecida. E" com cifanto, fequênte ouvir-ie di- 
ter que este ou aquelle ponto é salubre ou in- 
salubre, temperado ou Racial, etc, No êmtanto, 
achamos indispensavel dar uma definição preciaa, 
“essa palavra para que todos nos possam come 
prehender. 

Denominamos clima, ao conjuncio de meteoros 
que caracterisam um focal, 

O que devemos entender por melevros? 

São todos os phenomenos da atinosph 

E necessario, não confundirmos estes pheno- 

o s phenomenos phySicos propriamen 
te ditos, = E" facto que todos os meteoros são 
phenomenos physicos, mas nem todos eites ão 
meteoros. Assim, à <apillaridade; a dissolução, 
etc, são phenomenos physicos, emquanto que 
chuva, o raio, o trovão, etc. são phenomenos 
ieorologicas vã meteoros. 

Varias eauzas podem modificar um elima. 

124 latiuute, Ninguem Iynora que d maneira 
que nos aifastemos do equador, os raios do sol 
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O OCCIDENTE 


“vão-se tarnândo cada vez mais obliquos, de modo 
“ques terra va suecessivamente resfriando à ma- 
eira que nos approximemos dos polos —Este res- 
Iriaménto está calculado em cerca de 1.º por ca- 
da 1ão kilometros —E", por conseguinte, no equa- 
“dor, que se observam às calores maximios, e nos. 
polês, o frio miximo, a 

Se imagioarmos um circulo níaximo traçado 
em torno do nosso globo, perpendicular ao seu 
eixo e passando. pelo seu centro, teremos assim 
o globo dividido em duas partes eguaes ou he- 
ispherios. — E' a «ste círculo que denomina- 
mos equador, Ao hemispherio collocado na parte. 
superior d'esse circulo denomina-se hemispherio 
austral; ao hemispherio collocado na parte inferior 
deste circulo, hemispherio boreal, 

Denomina-se vivo da terra, à linha que se ima- 
gira passar pelo seu centro e em volta da quales- 
ta gira 

Se tivermos uma laranja, e a atravessarmos com 
um palito, ou um arame, temos assim figurado: 
na. Ineania o nosso globo, no palito ou arame o 
eixo da terra, 

São os dois pontos do globo atravessados pelo. 
eixo, os dois polos—Ão polo superior, se deno. 
mim arctico (derivado do grego, significando ur- 
sa, pelo facto de ser, n'esse hemispherio, que a 
constellação da urta é vitivel), e no polo infe-. 
rior, antarctico (o que significa, apposto ao arc-. 
tico), 

“Além que espicâmos o quê se devia entender 
por equaior, e. polos, facilmente se comprehen-. 
Werá o que vem a ser latitude de um logar. Dá-se 
este nome, à distancia de qualquer logar ao 
equador, medida cm gráus calculados sobre 0 
meridiano. Dividindo em go partes egunes a dis- 
tanéia, do equador acada um dos polos, à cada. 
uma d'estas partes corresponderd, um gráu, A Ta- 
atude acima do equador, denominamos latitude 
norte, À latitude abaixo do equador, latitude sul. 
Cliamtamos meridiano, o circulo maximo perpe 
dicular ao equador, passando, por conseguinte, 
pelos polos, é pelo centro da terra.» 


no Altitude. E connifesta à influencia da altito- 
de nos climas, sobretudo, no que diz respeito d 
temperatura é á quantidade de chuvas, À mesma 
Inítude, poderemos observar dois ou mais climas. 
completamente diversos Assim, quem sul 
monte Branco, ascensão que se efectua n'um dia, 
passará rapidamente de um clima temperado para. 
Um clima p'acial, Assim a 58 de altitude, a me- 
lia connual da temperatura É de 5%, a 1:000 me- 
tros é de 0, a J:000 metros, de 5. de ze- 
rós a 4:000 metros, de 104 de zero, é, por 
fim, à 4:800 metros, de 17. abuixo de zero, Com 
relação às chuvas, observar se-ha o opposto, isto 
é, à maneira que nos elevarmos, a quantidade me-. 
dia annuial das chuvas, torna-se muior. 

O poder diathermico do ar, isto é, O deixar-se 
este útravessar pelos raios solares, sem 
absorver, o que faz com que às camad 
superiores resfriem mais depressa, 
qão das mesmas camadas, são as Causas princi 
pues deste phenomeni 

“34 Direcção dos ventos. Como veremos, os. 
ventos influem muitissimo n'um dailo clima. À 
Traquencia de ventos soprando de regiões hu 
das. ou cercadas de agua, tornam o clima mais 
huráido, assim como a constancia dos ventos que 
sopram' de regiões mais seccas, tornam o clima 
más seceo. Como os ventos podem ainda soprar 
de regiões mais quentes ou mais fis, tambem a 
temperatura de um logar, é modificada consoante 
à frequencia d'esses ventos. 

4º Pro cimidade dos mares. Em geral, a proxi- 
midade dos marés tornam mais supportavel 
Temperatura de qualquer local, tendendo a au- 
Emental:a quando esta é demasiadomente fria e 
femperando-a, quando é excessivamente quente. 
o estas as principaes causas de modificação 
de tum clima. 


Os climas classificam-se, consoante a tempera- 
tura, visto ser es.e o unico meio facil de os cara- 
eterisar, pela dificuldade que ha em synthetizar 
todas as seções simultaneas e complexas dos res- 
tantes meteoros) em ardentes (se a temperatura 
media annual fôr de 28.“ a 25.), quentes (de 5. 
suaves (de 20. a 152) temperados (de 15º 
frios (de 10º a 5), glaciges (abaixo de 
zero.) Em relação á temperatura, é o nosso cli- 
ma, temperado. Ainda, referindo-nos ás differenças 
entre às medias estivaes e invernoes, podem clas- 
sifcar-se os climas, inconstantes, se a diferença de 
temperatura não fôr além de 8. variaveis, se esta 
attingir 20º, excessivas, se fôr superior a esta ditfe- 
rença. 

Lisboa, Paris e Londres são climas varioveis, 
Pelkin é New York são excessivos. 

Como em geral, nas ilhas, se nota grande cons- 
tancis na temperatura, tambem se denominam os 
climas constantes, insulares ou marítimos, e em 
opposição a estes, se denominam todos os outros, 
continentaes. 

Dissêmos que para conhecer um clima, era ne- 
cessario estudar os meteoros que o careteri 
vam. E" esse o estudo que vamos emprehender. 


Machado, 


Antonio A. O. 


— o 


FA SUSTENIDO 


Atuhone Ieuer 


XL 


O Athanasio esperava pelo amo e matutava por 
achar um meio que o obrigasse a partir immedi 
tamente, em vez de só se pôr a caminho pela tar- 
de, como eram suas tençõer. 

Krumpholtz entrando disse lhe: 

— Athanasio, cavallos para d'aqui a meia hora 
e uma boa gorgeta ao postilhão, porque tenho. 
pres 

Pois d'aqui a der minutos! disse o Athana- 


Assim ainda o apanho, dizia comsigo o Con- 
rado, à pensar no homem dos oculos azués € na. 


é que ella me não apanha, dizia com- 
sio a pensar no amante que elle yira 
acabada de chegar com a actriz e 


sigoo ás 
ma sege de 
o sustessor do Barão, 
pai À cavanlariç e perguntou quantos gavalos 

avia, 

—Ojto. 

— Mas quantos são os 


e teem com isso, se eu pagar os oito! 
Como muito bem dir, nada temos com isso, 
se Os parar; mas, se outros passageiros chegar 
rem? hã. 


Os oito cavallos atrelados à sege do Barão oc- 
todo. 

ue quer isto diter? perguntou o Conrado, 

Ext disse-me que queris que andassemos 


doido! Quem já viu sege de posta as- 
sim puxado? 

Mas o Athanasio bem sabia o que tinha feito : 
actriz e o Amante, e portanto a perseguidora. 
delle, só poderiam, por falta de cavallos, metter- 
se a caminho no dia seguinte, quando elle tivesse. 
vinte é quatro horas de dianteira 

Não seí porquê, dizia comsigo o Barão, te- 
nho quai a certeza” de que a tal cantiga do ho- 
mem dos oculos azues É exactamente n cantiga. 
que eu quero. 


“o IRheno, ao Hheno, ali são nossa vinhas ! 
do Iene camos ty do Hheno vamos já t 
tmha.. 


xLI 


Andam... Andam... 
Mas não ha meio de darem com o homem dos. 
oculos azues. 
Parou no caminho, 
Tomou por outra estrada. 
Subi para outra carruagem. 
co Quindo o Barão vê homem dioculos seues 
anda Jogo parar; até inves em sã 
panda logo p investiga quem são os 
Quanto mais achal-o lhe parese dificil, maior 


importancia dá so sahir-se bem. Passados quatro 
dias dá por certo que o homem sabe da cantiga. 


XLII 


Vos Ao se mst estalagem um homem dJocu- 
os: 
—Dioculos azues ? 
E Sim ar. 
Assim baixinho? 
— Exactamente, 
DE onde está? 
Já se foi, 
Porque não o disse logo ? 
Era perguntal. 
—E para onde vac? 
Isso agora não sei, mas a carruagem em que 
se foi passou a noite a cinco leguas d'aqui. 
Toca à andar, 
A carruagem faz fumo 
— Temos com certeza suas cincoenta leguns de 
dianteira, murmora o Athanasio content 
Apeoa-se n'esta estalagem uim home 


los? 
— Quatro, meu sr. 
= Doculos azues À 
—Um d'elles tem oculos arues, 
= Assim baixinho ? 


se 
possivel falar-lhe ? 


que elle acorde, diga-lhe que o Barão 
Goarádo Krumpholtz he deseja falar. 

Duas horas depois, um homemzinho d'oculos. 
azues, entra no quarto do Barfo, cumprimentan: 
dloso mui 

— Estou às ordens do sr. Barão. Tenho às uns 
ordens meias de seda e de algodão, 

— Maldição ! exclamou Krumpholtz: Não é elle! 

De filó, de io d'Escocia, 
Mas porque hei de eu imaginar que no mun- 
do ha um só homem de oculos azues 

— Brancas ou de cór; luvas e ceroilas de nid- 
Ilhas barretinhos de seda e de algodão, camisola 
de a é de faela, pigs de 1, gs é suspenso. 
rios, colarinhos é camisas de chita, de linho e de 
Hollanda, bofes de valencianas « malínes lenços 
de seda & de assoar, gravatas brancas e de cór é 
geralmente tudo o que o sr, Barão possa desejar, 


XLIN 


“O Krumpholte, em meio da jornada, achou-se 
tão doente, que não teve remedio senão descan- 
Gar, uns dias 

Subira-lhe o sangue á cabeça de forma assusta- 
dora ; tinha os olhos vermelhos, a cara róxa é os 
beiços azues ; na cabeça e nos duvidos sentia unk 
zumbidos de endoidecer. 

Depois as guiseiras dos cavallos e a bulha das 
rodas harmonisaram-se, para elle só, com 0 sopro. 
do vento nas folhas novas, parecendo-lhe ouvir 

or Umorgão nº. 

a tornou-se mais 


e d escutas mas d volta, 
extensa, não havia egreja nem casa. 
cantadoras harmonias que nunca ou- 
vira, é mellas a traducção de seus pensamentos 
inapprehensiveis, sonhos ineffaveis que os poetas 
sonham nos momentos em que podem gosar da 
dupla vista, tradueção de quinto, o poeta sentiu 
sem poder à si mesmo exprimilo. 

Depois o orgiio em mais suaves modulações. 
poz-se a tocar: 


“o Rheno, ao Iheno, ali ao nossas vinhas | 
o JB tmmo yo Reno vamo 1 


A carruagem parou. Krumpholte deixou-se fi- 
ear diohos fitos, pescoço estendido, ouvindo 

O Athanasio metteu-o nã cama. 

Havia lá dois medicos. 

Ambos concord.ram que o Barão estava sof- 
frendo d'uma febre cerebral, 

Mas não concordaram sobre 0 tratamento. 

=-A EXPERIENCIA, disse um, tem-no pro- 
vado que aestes casos é preciso descanço e uma 
applicação de sagguesuí 

—A EXPERIÊNCIA, disse o outro, tem-me 
vado que nestes casos é preciso sangrar immes 
tamente nas pés e depois um exercicio violento. 

Athanasio deu um banho de pés no amo é 

continuaram a viagem aos poucos, 


À carruagem com a amante do Athunasio pas- 
sau-lhes adiante no caminho. é 


XLIV. 


Paris, Monitor do dia 17: 
sHontem passou na posta em Chilons-sur. 
Marne, o ár. Barão Conrado Krampholtz, em ca- 
minho para Paris. 

XLV 


Um jornal do dia 18; 

«Antes d'hontem passou na posta em Chilons-| 
sur-Marne, o sr. Barão Conrado Krumpholta, em 
caminho para Paris, Dizem que este diplomata 
vem encarregado d'uma alta missão.» 


XLVI 


Outro jornal, do dia 19: 

«Ha dois dias passou ma posta em Chálons-sar- 
Marne o sr. Barão Conrado Krumpholtr, em ca- 
minho para Pa e diplomata, encarregado 
duma sina missão, vai dar muito natural- 
mente certo impulso ao actual gabinete, 


XLVIL 


Qutro jornal, do din 40: 

, aHontem chegou pela posta a Paris o sr, Barão 
Gonrado Krumpholte. E! de esperar que este 
plomata. não queira trahir a causa da emancipa- 
São dos povos A missão de que se acha encar- 
Zegado é al, que julgamos não dever por em- 
quanto desycndar-Iho o misterios 


XLVIII 


Outro jornal, do dinay 
“Chegou honitem pela, posta a Pais o sr. Barão. 
Conrado Krumpholiz. É importantissima à sua 
missão e tanto que se fizem altos esforços para 
que nada transplre. Entretanto, bem informados 
como. sempre andamos, desvendaremos o miste- 
rÃo, se fôr preciso. 

VE de esperar que o sr. Krumpholte se não 
deixe arrastar pura 0 campo da anarchia revold- 


clonartas 
XLIX 


Um jornal de modas do dia Jo: 

Todi à font de bom posto cuja agora oras 
4 Krumpholtz, imitando o diplomata allemão, cuja 
chegada poi em alaroço todos os jomes pol 
ticos. 

«Houve hontem um encontro em Montmartre 
entre o sr, MM%*, redactor dama folha ministe- 
ria) e 0 ar. Mb, redactor duma folha da op- 
posição. O motivo do duello foram uns artigos a 
Amen ambos. chamam asneira ds causas apresea- 
tadas pelo, outro para à vinda e Paris do sr Ba- 
vão Conto Krumpholte, 

«Depois de haverem trocado dois tiros de pis. 
tola, os padrinhos declararam satisfeita a honra e 
os dois hdversarios separaram-se, dando mostras! 
videntes duma estim reciprocã 


Ir 


“o Rtheno, dy Jeheno. ali são nossas vinhas ! 
fo Jtheno vanios já, ao Jheno vumos jil. 
A vinhas. 


vinha 


CINILIII do Reno vamos já 


A vinha 


Nas por mis que o Conrado o dia todo cania- 
rolanale comiga, fosso todas as noites ú Opera, 
e e alhos, depois À Opera-Comiea é a 
o ao a que se canta, por mais que 
parasse em frente de todos os realejos, descesse 
mto da. carruagem, se, meltcsse no 
meio da multidão, deixando que lhe roubassem 
tm dia” o relogio, outro a bolsa, sempre havia de 

— esbarrar naquele fa sustenido. A 

Mano 48" Athanasio, por muitas precauções 

que houvesse tomado, a Branca deu com elle em 
a ento. À actriz com quem 

Viéra (Bra E e ella não quizera deixar Paris, onde 

se cla doido e da venda das peque- 


minas 
Solta, 
" nho caso; E promessa com que pódes conta 


não se me dá de te ver de tempos a tempos, com- 
Tanto que 0 ar. Bario não dê por isso Quando 
quiseres aparecer, aparece de tarde, canta ahi 
do palco & eu te virei buscar 

Um dia eim que Krumpholiz entrando por asa- 
so n'um café, se entretinha a percorrer com a vis. 
ta uns jornads, ergueu os olhos é atravez dos 
diros, viu as arvores do boulevard cheias de poei- 
rá a recortarem-se no céo de azul purissimo. 

uspirou. 

DO que eu de melhor tinha a fazer, disse com- 
sigo, era voltar para. Ober-Wesel e tornar a va. 

jSeur pelas beiras do Rheno. O rochedo de Lore. 
E deve ter agora um aspecto nobre o imponen- 
tê Santo, Deus! como é triste nem viver nem 
Tnorrer, havendo de nós uma parte que a nós 
mermo sobrevivel Felizmente, continuou, miran- 
Jo ão espelho as faces horrivelmente encovadas, 
não tardará a verdadeira morte e essa é que de- 
Véras com tudo acaba! Já não poderei então, co» 
mo agora, chorar sobre 6 meu proprio tumulo. 
Quem me dera um dia, uma hora só d'essa vida 

Ne ha vinte anos vivi, uma hora das minhas. 
Senças é dos meus sonhos, Uma hora das minhas. 
penais de então, e viesse depois a morte com a 
Nato terrivel das agonias. Pois que é a vida? Na 
Primeira metade aínda se não vive, na outra co- 
meça-se a morrert 

rezo de jdéas tão tristes, Conrado deixou des- 
cabir à cabeça sobre a mão & 0 cotovélo sobre a 
mesa, 

Mas em vez de pôr o cotovélo sobre a mera, 
pólio ma elcara de chocolate do visinho. 

Com à praga deste, voltou à cabos 

“ab dio imagina o que estimo encontral-o! 

pois, sr, não lhe direi o mesmo. 


[ 


O visinho era o homem dos oculos aaues 

O Né sei dizer-lhe quanto. me agrada vel-o! 
aime Conrado. 

“o mesmo lhe díia talvez, sé me não tivesse 
«otomano todo o meu chocolite 

esse caso, peço-lhe que me dE 9 gosto de 
almoçar comigo: 

a amo maior gosto acceito, que não sei 
se o dinheiro me chegara para pagar vutro cos 
colite. 

"itindo acabaram o excellente almoço, disse o 
homem dos. oculos aíues: 
oem tinha ratão Cras 

TE que dizia €Sseges? 

Tal dia em que Veia cantar-se uma de sus 
opera: não havik meio de encontral 6 nem a par- 
o espectadores mostravam-se impaclen- 
is de o haverem debalde procurado por 
e eapos orem dar com elle no. segando 
O ua do theatro, bebado a maia não poder 
abre ressonando à somino solto. Lá 0 tiraram co. 
de euideram, dizendo-lhe as ultimas, e airaram-o 
Par um canto S 

“a opera Omeve um exito prodigioso, Todos 
applaudfam, gritavam... E Uma Rrande coisa 
tao eim tento! ão pelas cautas porque é 
dm enteo que sobretudo vemos applaudir frene 
o ento 44 obras mars Iasimaveis. Grande coisa 
ro em thentrol Os appiausos fazem estra- 
dn dE até a propria medla dos ossos! 

Siofeliemente tem um homem que rir-se depois 
des mesmo e dos que o applaodiram. 

O “exito obtido por eus dra ÍUmo & merecido; 
'S sipscadores ve tida ido embora e ainda 
de duda vibrava com o barulho do enthusiate 
26 Os vantores todos o cercaxam para felcitao. 

Que dino! meus srs see elle acorgando, não 
é à Veber limonadas que se faz uma musica ns- 
sim, 

“0 sr. é musica? perguntou o Conrado, 

Sim, ses 

ienibra-se de quando nos encontrámos pela 
primeira vez? 

is io! disse o homem dos oculos azoes 
algum tanto atrapalhado, 

0 ÃO, de faz favor. cantesme a tal can- 
“ige que for causa do sr. se POC mal com a sua 
nâmorada. RE, 

a vio gosto, más aqui não liva possa 
ca Queira vir até minha cada. Moro aqui rmui- 
ar A para mim um verdadeiro prazer. 

cp eetremeceu d-impaciencia. Nunca um 
cap Ba vira tanto tempo a fazer uma conta 
ao, moço se demorára assim para trazer O 
troco. 
Cêcindo chegou a casa o, homem dos oculos 
re cRumoN à porteira se tinha vindo alguem 
fi, Responde com um tom muito 
o que não sabia. 
SEM ao, tenho alguma? perguntou com mui: 
ta humildade o homem dos oculos azues. 


— Já não recebo nenhuma, respondeu a por- 
teça sind com enajr ace 5 Fr 

Entrou no cubiculo para que élla não se incom- 
modasse é ele mesmo foi buscar à chave. 

O homem dos oculos arues era um pobre di- 
bo ; imaginou que era artista e que tinha talento ; 
deixira um logar aduaneiro para tado se entre- 
Rar á musica e, com animo admiravel, supporiava. 
Todas as angustias da pobreza, à espera que um 
golpe favoravel da sorte lhe evidenciasse o genio 
Ea pessoa. À única despeza que a si mesmo con- 
cedia era a de um chocolate no café, onde liu 05. 
jornaes e vivia por instantes n'uma sociedade. 
donde sua pobreza o exeluis. 

Infelizmente, sem genio é sem talento, como 
outras muitas 'victimas de eguaes ilusões, achas 
va-se condemnado a viver a morrer sonhando 
gloria e riquezas, que nunca haviam de chegar, 

A porteira é que para elle personificava n es-. 
sencia do mal; falava-Jhe d'alto, com despreso ; e 
já não recebia cartas para elle, desde um dia que 
“uma não pudera immediatamente pagar O por- 
te. Ji não respondia a quem vinha percuntar por 
elie e assim lhe fizera perder varias lições de my- 
sica que o ajudaria a viver. 

Não se atrévia a queixar-se ao propristario, 
porque lhe devia dois trimestes e palpitava-lhe 
que tanto a queixa como a visita seriam mal re- 
Cebidas. 

A tyraona basovejava-lhe que o visitante era um 
credor e logo o deixava subir, até quando elle 
dissesse que não estava para ninguem. 

E não crciam que isto seja exagêro ; não ha ca- 
3, €m Paris onde não haja um yranno e uma vi- 
ctima assim. 


(Continua). 


Recebemos e agradecemos: 


Boletim da Sociodado de Geographia do Lisboa 
Numero comemorativo do 24» aniversario la 
eleade Abri de 1701==Lisbua 
Com diversas. publicações e com o, proximo 
eongrasto Coloni tem ia Preritmosa Sociedade 
de"Geogranhu de Lisbon Celebrado o seu 5º 
diverso, Taleioa x enganisação do album Bio= 
peido a do eo do is toi; to 
ai à Relação nominal dos socios dede a inda: 
ão: até 960 e 0 numero especial do Holetim, 
e temos presente. 
adia sociedade ter publicado obra mais voz 
Jumosa mas nem por iso seria moito mais intê- 
renan RR 
Pa vol x equal jrefóu aulas 
de Contem ovo INNNtrAçõeS días Composições! 
riginaos dos socios artbtas e Outras coptas de 
phdtograpiias. Ox artigos € documentos comme- 
Imoravos são em nuiiero de deresee, devendo 
ninguir-se entra elle os degulntes, com que os 
seus du stores enriqueseram 4 bibfiographio hi- 
toriea de Pora pinta 


Earo no seculo XI por David Lopes; 

O arehivo de marinha por Gabriel Pereira; 

D, Duarte de Meneços é D, Isabel de Castro 
por Fernandes Cost 


Ao primeiro d'estes artigos temos o prazer de o 
reproduzir, com a devida venia, n'outro logar do, 
nossa periódico. 

A Mistoria do domínio mussulmao na penin- 
sulá tem merecido ao sr. David de Mello Lopes, 
como sabedor árabista que é, O mais carinhoso 
estudo: É! pois esse amigo ructo amadurecido 

as suas eruditas investigações e apresenta 
dade e interesse. ta E 

Os restantes trabalhos insertos n'este numero 
do Boletim são dignos dos creditos já bem firmas 
dos dos seus auctores e enriquecidos com illus- 
trações apropriadas. 


ALMANAUH ILUSTRADO DO OCCIDENTE 
Para 1902 


Está a pablicar-so este primoroso annuario pro- 
fasamento listrado com uma linda apa cbr 
que é uma surpresa. 

Preço 200 réis brochado, cartonado 300 rtis, pelo. 
correio aceresce 90 réis de porte, Pedidos à 

EMPRESA DO «OCCIDENTES 
Largo do Poço Novo — LISBOA 


) 


[ O OCCIDENTE 


AOS AÇORE 


VISITA DE SUAS MAGESTAD 


S, MIGUEL PARQUE DO SR, MARQUEZ DA PRAIA E DE MONFORTE, NAS FURNAS 


